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Apêndice A.  
Estimativa das pressões no software PRESSIM 

O software PRESSIM foi desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa do 

Petróleo da Noruega (SINTEF), faz parte do pacote de modelagem de bacias 

SEMIMT.   

 

A.1. Dados de entrada do software PRESSIM 

Antes de criar um projeto no PRESSIM, é preciso preparar os dados que a 

simulação vai precisar. Estes são: 

• Horizontes: correspondente às principais unidades geológicas definidas, 

(Figura A.1).  Estes arquivos devem ter especificado a propriedade de serem 

malhas regulares. Quando forem exportados, os arquivos devem ficar com a 

profundidade em metros, com valores negativos, e o nome deve terminar com a 

extensão (.Irap).  O formato de exportação tem que ser IRAP CLASSICAL 

GRILL BINARY, conforme o exemplo abaixo. 

• Mioceno_superior.irap 

 

• Compartimentos de pressão. Os compartimentos de pressão são 

definidos levando em conta o modelo geológico e principalmente as falhas da 

região que podem atuar como barreiras ao fluxo lateral Figura A.2. Estes 

compartimentos são representados por polígonos. O formato deve ser IRAP 

CLASSIC LINE, além, o nome dos arquivos não pode ter espaços e deve nome 

deve terminar com a extensão (.fau). Por exemplo:  

• compartimentos_de_presion.fau 
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Figura A.1- Horizontes para a estimativa das pressões no PRESSIM. 

 

Figura A.2- Polígono para a estimativa das pressões no PRESSIM. 
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• Mapas de profundidade do fundo marinho. Os mapas de profundidade 

do fundo marinho (water depth maps) devem corresponder com a idade 

dos horizontes do modelo. Estes arquivos têm que ser malhas regulares. 

Quando forem exportados, os arquivos devem ficar com a profundidade 

em metros, com valores negativos, e o nome deve terminar com a extensão 

(.Irap).  O formato de exportação deve ser IRAP CLASSICAL GRILL 

BINARY. Além, o formato do nome desses arquivos é muito importante 

para que possam ser reconhecidos pelo SEMIMT.  O formato do nome no 

exemplo seguinte é explicado na Figura A.3.  

• su_0-001_ref0_wdepth.irap 

 

Figura A.3 - Nome dos arquivos de profundidade do fundo marinho 

• Espessura do reservatório. A unidade considerada como reservatório em 

términos de sobrepressao é a unidade a modelar no PRESSIM (Figura A.4), por 

isso e necessário ter uma espessura dela. Estes arquivos devem ter o formato 

IRAP CLASSICAL GRILL BINARY, além disso, a profundidade deve estar em 

metros, com valores negativos, e o nome deve terminar com a extensão (.Irap) 

como mostra o exemplo abaixo. 

• thick-res.irap 

Apos ter a informação básica mencionada anteriormente, pode-se continuar 

com a  metodologia para a estimativa das pressões usando o software PRESSIM 

que pode ser dividida em 4 etapas. 

1. Configuração básica do projeto. 

2. Geração de um modelo de descompactação geológica. 

3. Simulação de pressões. 

4. Visualização dos resultados. 
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Figura A.4 - Espessura do reservatório 

 

A.3.2. Configuração básica do projeto no software PRESSIM 

Primeiro deve ser criada uma pasta principal, na máquina local onde o 

software esteja instalado, Figura A.5 . Nessa pasta serão arquivados os dados de 

entrada, como os dados de saída do software. O nome da pasta não pode ter 

espaços entre as palavras, bem como toda a direção da pasta, por exemplo, 

D:\PRESSIM\projeto1.  

Na pasta definida como direção principal do projeto, devem ser criadas duas 

subpastas com os nomes de bd e bds e, a seguir, é preciso colar ferramentas 

próprias da versão do PRESSIM, estas são fornecidas pelo SINTEF. 

 

 

Figura A.5 - Pasta principal do projeto 
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Na subpasta bd devem ficar os arquivos dos horizontes, os compartimentos 

de pressão, os mapas de profundidade do fundo marinho (water depth maps). 

O primeiro passo para gerar um modelo de pressões é a criação de um 

projeto no software SEMIMT. Esse projeto é criado na janela principal como 

mostra a Figura A.6. No quadro vermelho está em destaque o ícone de criação de 

projetos. 

 

Figura A.6 - Janela principal do software SEMIMT. 

Após ter os arquivos de entrada localizados na subpasta indicada 

anteriormente, se procede a criação de um caso (CASE) no SEMIMT. Para isso  

deve se procurar criar um novo arquivo caso, na janela Case editor, como se 

detalha na Figura A.7. O quadrado vermelho ressalta a localização  do ícone. O 

nome não pode ter espaços e deve terminar com a extensão (.meex). 
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Figura A.7 -  Janela de criação de um  caso. (CASE) 

 

A.2. 3 Configuração de um modelo de descompactação geológica  

Esta etapa da metodologia é realizada na opção denominada CASE 

EDITOR, da janela principal do SEMIMT, mostrada na Figura A.8. 

 

 

Figura A.8 - Janela case editor 

A pasta “Active case”, se refere ao caso que foi configurado, esta pasta tem 

três opções a seguir. 

 <case=001 quer dizer que o processo caso ativado é o 001. 

<description não é preciso preencher.  

<process= deve-se escolher pressim.  

  Em seguida, se configura a pasta General (Figura A.9). Para isso se 

direcionam as pastas db e dbs criadas na primeira etapa da metodologia. As 

opções desde <case=1 até <semi-user=000 devem ficar do jeito mostrado na 

Figura A.9 
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Figura A.9 - Configuração da pasta General da janela case editor. 

As pastas  Scanning e Export options podem ficar do jeito que foram 

definidas por padrão. 

Posteriormente, no painel de estratigrafia deve-se configurar a janela 

Setting, do jeito mostrado na Figura A.10. Neste ponto é importante verificar que 

a opção Path to database esteja com a informação  ./db/ 

 

 

Figura A.10 - Configuração da janela settings. 

 

Após a configuração inicial do modelo geológico, define-se a coluna 

estratigráfica na janela de estratigrafia do SEMIMT, como se observa na Figura 

A.11. A coluna do nome é opcional. Nas colunas de idade de deposição para as 

unidades selecionadas são preenchidos os dados de base e topo dessas unidades, 

além disso, é preenchida a proporção entre as litologias. Porém, só é preciso dar a 

proporção da litologia número dois na coluna fraction#2. Em seguida, se devem 
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indicar os arquivos de mapas de profundidade do fundo marinho (water depth 

maps) para cada evento (horizonte) geológico, assim como os arquivos dos 

horizontes geológicos atuais. Neste ponto é importante verificar que os nomes dos 

arquivos de profundidade da lâmina da água devem-se mostrar  iniciando em su_. 

Se não for desse modo, deve-se verificar a configuração da pasta inicial do projeto 

(Figura A.11), uma dica para verificar isso é que quando procurar o arquivo, o 

explorador tem que ficar automaticamente na pasta db. Após preencher os dados 

de todas as unidades, deve-se salvar o arquivo de estratigrafia na pasta principal 

do projeto. O nome do arquivo de estratigrafia deve terminar com a extensão 

(.str). 

 

 

Figura A.11 - Configuração do modelo estratigráfico. 

Em seguida da definição da estratigrafia deve-se preencher os dados do 

resto da janela CASE EDITOR como observado a seguir: 

A pasta de Burial history é muito importante no modelo. Os dados para o 

modelo de descompactação são os seguintes:  

<t0=, deve ser preenchido com a idade na qual a simulação inicial, 

geralmente é a idade do horizonte que define o topo do reservatório.  

<times=,devem ser definidos os eventos mais recentes do que o reservatório, 

isto é, as idades dos horizontes acima do reservatório. Entre os números deve ir 

sempre um espaço vazio.   

<hor 1=,idade da base do reservatório.  

<hor=,idade do topo do reservatório. 

A pasta Depth deve ficar configurada da seguinte maneira:  
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<subsidence= age-case/used defined history. Desse mesmo modo, preencher 

o valor da idade do topo do reservatório e o nome do caso como mostra na Figura 

A.12 

 

Figura A.12 - Configuração da pasta Depth. 

As opções configuradas como =000, podem ficar do jeito que estão, para 

outras configurações consultar a opção de ajuda do software.  

A configuração de <depthscale=, deve ser um (1) se os dados de 

profundidade foram importados em números negativos, se foram importado em 

números positivos, se deve modificar esta opção a negativo (-1). 

A pasta de Thickness pode ficar do jeito que está configurada inicialmente. 

Como se apresenta na Figura A.13, na pasta Water depth deve-se modificar 

da seguinte maneira: 

 <dv=-100, por a opção 000:Water-depth grid used. 

<wdgrid=000 deve-se modificar escolhendo basin assist.  

<waterscale=1 se deve modificar a -1, sempre que os dados de 

profundidade estiverem em valores positivos.  

<ba-wd=wdepth modifica-se para enter basin assist topic name.  

<Enter value= wdepth 

<wd-case=001. 
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Figura A.13 - Configuração da pasta water depth. 

As seguintes três pastas (Porosities, Net/Gross, Isostasy) não precisam de 

modificação inicial para o fluxo de trabalho, mas devem ter propriedades 

consistentes com as caraterísticas das litologias particulares de cada caso. 

A seguinte pasta a ser modificada é a pasta Fault.  

<fault=0 deve-se escolher 1:All fault are sealing.  

<fault file= indica-se a localização do arquivo com os compartimentos 

(input que tem que estar na pasta bd). Como se mostra na Figura A.14. 
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Figura A.14 - Modificação da pasta Fault.  

Posteriormente pode-se configurar a pasta PRESSIM 2D/3D, como se 

descreve a seguir.  

<pressim-type-selec=1.  

 Posteriormente, se modifica o modelo de temperatura que mais se adéqua 

na área de estudo na opção <temperature-model= . Em seguida se indica quantos 

reservatórios vão ser considerados, na opção <reservoir-unit=.Bem como, 

quantas unidades, além do reservatório, serão consideradas, na opção <no-shale-

layert=. Essas unidades devem ser as mesmas do modelo estratigráfico.  

A seguir, devem-se indicar quantas litologias serão consideradas, isso 

também deve ser consistente com o modelo estratigráfico. Por exemplo, se foram 

consideradas só uma mistura entre arenito e folhelhos, a opção de litologia ficará 

como se indica no exemplo abaixo: 

 <no-litologies=2.   

As seguintes opções até >NopreDefTimeStep=0 são parâmetros de 

sensibilidade do modelo que devem refletir as condições na área de estudo, 

Figura A.15. 
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Figura A.15 - Configuração pasta Pressim 2D/3D  

Posteriormente, na subpasta da unidade do reservatório (Reservoir unit(1-4), 

deve-se modificar os dados de propriedades do reservatório,  e indicar a 

localização do arquivo de espessura deste, que foi arquivado na pasta bd. Figura 

A.16. 

 

Figura A.16 – Configuração da opção de propriedades do reservatório. 
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Em seguida, na subpasta Litology, devem ser fornecidos os valores de 

permeabilidade inicial no momento da depositacão, <K0-lith1=000, e o 

exponente do modelo de permeabilidade, <c-lith1=000, para cada uma das 

litologias.  

Posteriormente devem ser atualizados os parâmetros dos critérios de fluxo 

vertical, fluxo horizontal, critério de fratura, e por ultimo os dados do critério de 

Diagenesis que estão relacionados com a compactação química do quartzo. 

Figura A.17. 

 

Figura A.17 – Configuração pastas dos critérios de fluxo 

Após preencher todos os dados indicados anteriormente, salva-se o projeto 

desde a janela CASE EDITOR, com a opção sinalada com o quadro vermelho da 

Figura A.17. É importante verificar que o arquivo fique na pasta principal do 

projeto, e que o nome deve terminar com a extensão (.meex),  Figura A.18. 
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Figura A.18 – Janela para salvar o projeto 

 

Uma vez salvo o projeto, é preciso atualizar o caso com as setas verdes que 

se podem ser observadas dentro do quadrado vermelho da Figura A.19. 

 

Figura A.19 – Janela para atualizar o caso. 

Nesta etapa pode-se rodar o modelo de descompactação com a opção 

sinalada com o quadro vermelho na Figura A.11. Deve-se verificar a geração de 

um arquivo com nome Layer.DAT (Figura A.20), e um arquivo com nome Mean 

top depth.DAT, (Figura A.21), que devem estar localizados na pasta principal do 

projeto.  
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Figura A.20 - Arquivo de verificação layer.DAT. 

 

Figura A.21- Arquivo de verificação Mean top depth.DAT. 

 

Se o modelo de compactação foi rodado com sucesso, o SEMIMT mostrará 

uma mensagem de finalização do processo de descompactação que pode ser 

visualizado na janela de mensagem (Messages) como se detalha na Figura A.22. 
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Figura A.22 - Mensagem de finalização do processo de descompactação. 

Neste momento, o modelo de descompactação geológica necessário para a 

simulação das pressões no PRESSIM estará pronto para iniciar a terceira etapa do 

fluxo de trabalho, a simulação das poropressões.  

 

A.3. 4 Simulação das pressões 

 

Uma vez atualizado o projeto, pode-se iniciar com a simulação das pressões, 

no módulo de simulação do SEMIMT. Como mostrado na Figura A.23. O primero 

passo é reiniciar a simulação com a opção Restart, logo depois, pode-se rodar a 

simulação com a opção Simulate to 0 Ma.  

O tempo de simulação vai variar dependendo do tamanho da malha inicial, e 

do número de unidades entre outras variáveis, sendo geralmente entre houras e 

dias. O processo pode ser interrumpido com a opção file/semi restar/kill Process.  

Se a simulação finalizar apropriadamente, na janela de mensagem aparecerá 

uma indicação do que o processo finalizou.  

 

A.3. 5 Visualização dos resultados da simulação das pressões 

 

Logo da finalização da simulação, podem-se visualizar os resultados, 

ativando a janela de visualização file/Plot/2D-screen open/PC Screen e ativando a 

janela do PRESSIM, na opção  process/pressim, (Figura A.24a) Os resultados 

típicos são: os compartimentos de pressões, (Figura A.24b),  as falhas do modelo 
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e as pressões totais, (Figura A.24c) , e os gradientes de sobrepressão (Figura 

A.24d). Estes resultados podem ser novamente exportados para serem integrados 

nos softwares de modelagem geológicos como o PETRELMT, como mostrado no 

Capítulo 5. 

 

 

Figura A.23 - Modulo de simulação do SEMIMT
. 

 

Figura A.24 – Visualização de resultados típicos da Simulação com o 

software PRESSIM. 
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